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2023: o verão mais quente 
dos últimos 2 milênios

A constatação é de que no ano passado houve o ápice da elevação de temperatura, segundo pesquisadores do Reino Unido 
e da Alemanha. Eles analisaram os anéis de árvores para verificar as variações do clima e o comportamento do planeta

E
mbora 2023 tenha sido re-
latado como o ano mais 
quente, as evidências ins-
trumentais remontam ape-

nas à década de 1850, e a maioria 
dos registros está limitada a algu-
mas regiões do mundo. Agora, pes-
quisadores liderados pela Universi-
dade de Cambridge, no Reino Uni-
do, descobriram que 2023 foi o ve-
rão mais quente no Hemisfério Nor-
te nos últimos 2.000 anos. A estação 
teve a temperatura quase quatro 
graus mais elevada do que o verão 
mais frio observado nesse mesmo 
período. O estudo foi detalhado, 
ontem, na revista Nature.

Usando informações climáticas 
obtidas a partir da observação dos 
anéis de árvores, formados anual-
mente ao longo de dois milênios, 
cientistas de Cambridge e da 
Universidade Johannes Guten-
berg de Mainz, na Alemanha, 
demonstraram quão excepcional 
foi o verão de 2023.

Mesmo considerando as varia-
ções climáticas naturais ao longo 
de centenas de anos, 2023 ainda te-
ve o verão mais quente desde o au-
ge do Império Romano, excedendo 
os extremos da variabilidade climá-
tica natural em meio grau. “Quan-
do olhamos para o longo percur-
so da história, podemos ver quão 
dramático é o aquecimento glo-
bal recente”, frisou, em nota, Ulf 
Büntgen, professor do departa-
mento de Geografia de Cambrid-
ge e coautor do trabalho.

Os resultados também de-
monstram que, no Hemisfério 
Norte, o Acordo de Paris de 2015 
para limitar o aquecimento a 
1,5ºC acima dos níveis pré-in-
dustriais já foi violado.

Conforme a pesquisa, os pri-
meiros registros instrumentais de 
temperatura, de 1850 a 1900, são 
esparsos e inconsistentes. Para 
o trabalho, os investigadores 
compararam os dados instru-
mentais pioneiros com um con-
junto de informações obtidas a 
partir da observação de anéis de 
árvores em grande escala.

Ao unir as informações, eles 
descobriram que a linha de ba-
se da temperatura do século 
19 usada para contextualizar 
o aquecimento global é vários 
décimos de grau Celsius mais 
fria do que se pensava ante-
riormente. Ao recalibrar esse 
parâmetro, a equipe calculou 
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que as condições do verão de 
2023 no Hemisfério Norte fo-
ram 2,07°C mais quentes do que 
as temperaturas médias do ve-
rão entre 1850 e 1900.

“Só quando olhamos para as re-
construções climáticas podemos 
considerar melhor a variabilidade 
natural e contextualizar as recen-
tes alterações climáticas antropo-
gênicas”, destacou Büntgen.

Eficácia 

De acordo com os cientistas, os 
anéis das árvores podem forne-
cer um contexto mais específico, 
uma vez que contêm informações 
bem datadas sobre as temperaturas. 
O uso dessa abordagem permitiu aos 
pesquisadores olhar para um passa-
do longínquo com maior precisão.

Os dados disponíveis revelaram 

grande parte das épocas mais frias 
dos últimos 2 mil anos, como a Pe-
quena Idade do Gelo Antiga no sé-
culo seis e a Pequena Idade do Ge-
lo no início do século nove, foram 
seguidas de atividades vulcânicas 
ricas em enxofre. Essas erupções 
expelem enormes quantidades de 
aerossóis, provocando um rápido 
resfriamento da superfície. O ve-
rão mais gelado aconteceu em 536 

depois de Cristo, e foi acompanha-
do por um desses eventos, regis-
trando temperatura 3,93°C menor 
do que a estação de 2023.

A maioria dos períodos com 
temperaturas mais altas observa-
dos no estudo pode ser atribuída 
ao El Niño, ou El Niño-Oscilação 
Sul (Enos). O fenômeno afeta o cli-
ma em todo o mundo devido ao 
enfraquecimento dos ventos alísios 

As ondas de calor agem so-
bre o corpo humano de forma 
catastrófica. Entre 1990 e 2019, 
mais de 150 mil mortes anuais no 
mundo foram associadas a eleva-
ções na temperatura. É o que re-
vela um novo estudo, publicado 
ontem, na revista Plos Medicine e 
liderado pela Universidade Mo-
nash, na Austrália.

Caracterizadas por períodos 
de temperaturas extremamente 
elevadas que duram alguns dias, 
essas ondas podem causar um 
estresse térmico significativo ao 
corpo. Estudos anteriores quan-
tificaram o impacto de ondas de 
calor individuais no excesso de 
mortes em áreas locais, mas ain-
da não haviam comparado esses 
dados globalmente ao longo de 
um período extenso.

No novo trabalho, os pes-
quisadores utilizaram dados da 
Rede Colaborativa de Pesquisa 

Multi-Country Multi-City (MCC), 
que incluem registros diários de 
mortes e temperaturas de 750 lo-
calidades em 43 países. Com ba-
se nos dados, a equipe estimou o 
excesso de mortes causadas por 
ondas de calor no mundo inteiro 
entre 1990 e 2019, e mapearam a 
variação desses falecimentos en-
tre os continentes.

Durante os períodos quentes, 
as mortes em excesso relacio-
nadas à temperatura somaram 
153.078 por ano, o equivalen-
te a 236 falecimentos por 10 
milhões de habitantes — 1% 
das mortes globais. Embora a 
Ásia tenha apresentado o maior 
número, a Europa registrou a 
maior taxa ajustada à popula-
ção, com 655 óbitos por 10 mi-
lhões de habitantes.

Um impacto substancial foi 
observado no Sul e no leste da 
Europa, bem como na região que 

Termômetro elevado, saúde em risco

Mulheres muçulmanas se protegem do sol no Paquistão      

AFP

ondas de calor é essencial pa-
ra planejar a adaptação local e a 
gestão dos riscos frente às mu-
danças climáticas.

“As ondas de calor estão asso-
ciadas a uma carga de mortalida-
de substancial que varia espacial 
e temporalmente ao redor do 
globo nos últimos 30 anos”, afir-
mam os autores, em nota. Para 
eles, essas conclusões indicam 
o potencial benefício das ações 
governamentais para melhorar 
a adaptação e a resiliência do se-
tor da saúde.

Segundo João Lindolfo Bor-
ges, ex-presidente da Socieda-
de Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), a relação 
entre ondas de calor, distúrbios 
endócrinos e mortalidade des-
taca a complexidade das intera-
ções em saúde ambiental.

Borges afirma ainda que “os 
impactos têm sido observados 

em diversas regiões, com no-
táveis aumentos nas mortes, 
particularmente por doenças 
cardiovasculares e respirató-
rias, durante eventos extre-
mos de calor. Internações por 
distúrbios endócrinos e re-
nais tendem a aumentar du-
rante as ondas de calor, enfa-
tizando o impacto mais am-
plo das temperaturas extre-
mas na saúde”.

O especialista frisa que distúr-
bios como diabetes, problemas 
da tireoide e adrenais estão en-
tre os mais comuns.

Para os cientistas, no contexto 
das mudanças climáticas, é crucial 
abordar os impactos das ondas de 
calor na saúde humana. “Isso exige 
uma abordagem abrangente que 
não só enfrente os riscos imedia-
tos para a saúde durante as ondas 
de calor, mas que estratégias de 
longo também aponte prazo.” (IA)

Ondas de calor corroboram
“De fato, 2023 foi o ano mais 

quente da história, inclusive, no 
Brasil, até agora isso era conside-
rado no período moderno, desde 
1850. Isso foi corroborado pela 
descoberta das temperaturas esti-
madas utilizando os anéis das ár-
vores, que permitem essa recons-
trução de 2 mil anos no passado, 
algo que chama muito a aten-
ção. Não dá para saber se 2024 

será mais quente que 2023 por-
que temos a La Niña se formando 
na segunda metade do ano e isso 
implica o resfriamento do Ocea-
no Pacífico. Vale lembrar que em 
2023 houve várias ondas de calor 
no Hemisfério Norte, particular-
mente na Europa e nos Estados 
Unidos e também na Ásia. Tudo 
isso ajuda a comprovar que foi 
o verão mais quente da história, 

não apenas na modernidade. As 
evidências obtidas a partir das 
árvores comprovam o maior ca-
lor dos últimos 2 mil anos, um 
período muito longo.”

Jose A. Marengo, climatologista, 
coordenador-geral de pesquisa 
e desenvolvimento do Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alerta de Desastres Naturais

no Oceano Pacífico e muitas vezes 
resulta em verões mais quentes no 
Hemisfério Norte. Embora o pa-
drão tenha sido observado pela pri-
meira vez por pescadores no século 
17, ele foi visto nos anéis das árvo-
res há muito mais tempo.

Ao longo dos últimos 60 anos, o 
aquecimento global causado pe-
las emissões de gases de efei-
to estufa está fazendo com que 
os eventos do El Niño se fortale-
çam, resultando em verões ainda 
mais quentes. Segundo os estu-
diosos, é esperado que o fenôme-
no atual continue no início do ve-
rão de 2024, que começa em junho 
no norte do globo, possibilitando a 
quebra de um novo recorde.

Ane Alencar, diretora de Ciên-
cia do  Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (IPAM), res-
salta que os fenômenos climáticos 
funcionam como uma cascata. “Sa-
bemos que o El Niño naturalmen-
te tem um impacto no aumento 
da temperatura junto a outros fe-
nômenos. É como se a Terra pro-
curasse um equilíbrio e essa bus-
ca acaba gerando os desastres que 
vemos. Esses eventos geram crises 
climáticas, seca em um lugar, mui-
ta chuva em outro.”

A especialista ressalta que essa 
realidade é cada vez mais comum 
no Brasil. “No próprio Rio Grande 
do Sul vemos isso agora. É muito 
preocupante e temos que nos pre-
parar. As nações devem se precaver 
para lidar com esse tipo de situação. 
Deve haver mais planejamento, um 
contingenciamento de recursos pa-
ra lidar com isso e também prestar 
atenção nas leis ambientais porque 
elas protegem pouco.”

“É verdade que o clima está 
sempre mudando, mas o aqueci-
mento em 2023, causado pelos ga-
ses de efeito estufa, é adicional-
mente amplificado pelas condi-
ções do El Niño, pelo que acaba-
remos com ondas de calor mais 
longas e severas e períodos pro-
longados de seca”, reforçou, em 
nota, o professor Jan Esper, prin-
cipal autor do estudo da Uni-
versidade Johannes Gutenberg de 
Mainz, na Alemanha. “É urgen-
te  reduzirmos imediatamente as 
emissões de gases de efeito estufa.”

Os investigadores observam 
que, embora os dados obtidos 
sejam consistentes para o Hemis-
fério Norte, é difícil obter médias 
globais para o mesmo período, 
pois os dados são escassos para o 
Hemisfério Sul. 

Professor Ulf Büntgen, 
coautor do estudo, 

recomenda uma análise 
sobre as alterações 

climáticas causadas pelo 
homem, chamadas de 

“antropogênicas”
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abrange o norte da África, a Pe-
nínsula Arábica e o sul da Ásia. 
Grécia, Malta e Itália apresenta-
ram as maiores taxas de morta-
lidade excessiva. Em geral, mais 

óbitos por ondas de calor foram 
vistos em áreas com clima seco 
e baixa ou média renda. Com-
preender a disparidade regional 
da mortalidade relacionada às 


